
POR TRÁS DAS PORTAS:
a invisibilidade do 
trabalho escravo doméstico

PROGRAMAÇÃO DO SEMINÁRIO

6 E 7 DE NOVEMBRO
Auditório do MPT-CE

18h   

Local: Centro Cultural Dragão do Mar 

19h   

Exibição de documentário – “Tereza por Direitos” (Produzido pela Associação Tereza de 
Benguela)
Debate com o público (Roda de conversa)
Debatedores:
• Renata Aline - Presidente da Associação Tereza de Benguela
• Shevah Ahavat Esberard – Advogada da Clínica de Trabalho Escravo da UFMG 
• Beatriz Xavier - Professora de Direito do Trabalho da UFC

15h30h   

13h   

Local: Ministério Público do Trabalho no Ceará (MPT-CE)

14h   

Abertura institucional com representantes das entidades parceiras 
Conferência de abertura: “Trabalho Escravo Doméstico: Realidade e Desafios mesmo após 
10 anos da LC 150/2015” - Coordenação da mesa: TRT7

Mesa: “Trabalho Escravo Doméstico: Gênero, Raça e Classe”  - Coordenação da mesa: 
MPT-CE 

Palestrante: 
Ministra Delaíde Alves Miranda - Tribunal Superior do Trabalho (TST)
Debatedores:
• Tiago Castro - Procurador do MPT – DF/TO e coordenador do GT Trabalho Doméstico 
• Márcia Orlandini - Docente e coordenadora da Clínica de Enfrentamento ao Trabalho 
Escravo da Universidade Federal de Uberlândia (UFU)

Debatedores:
• Zelma Madeira - Secretária Estadual da Igualdade Racial e docente da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE)
• Lívia Miraglia – Coordenadora da Clínica de Trabalho Escravo e Tráfico de Pessoas e 
professora de Direito do Trabalho da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)
• Júlia Vargas - Antropóloga, integrante da Associação Tereza de Benguela e • Júlia Vargas - Antropóloga, integrante da Associação Tereza de Benguela e 
pesquisadora no programa de pós-graduação em Antropologia Social da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP)
• Mirtes Renata Santana de Souza - Graduada em Direito com TCC sobre trabalho escravo 
doméstico e militante da Articulação Negra de Pernambuco – ANEPE

DIA 6 DE NOVEMBRO



 Encerramento e Leitura da Carta de Fortaleza – Síntese das propostas discutidas e en-
caminhamentos para ações futuras

12h   

10h30   Trabalho Escravo Doméstico: enfrentamento no âmbito penal - Coordenação da mesa: 
Cíntia Brunneta – Juíza Federal e Presidente da CONATETRAP/CNMP

Debatedores:
• Nathália Mariel - Procuradora da República 
• José Fontenele Lopes Júnior - Advogado do Escritório Frei Tito 

9h   

Local: Ministério Público do Trabalho no Ceará (MPT-CE)

Identificação e Denúncia de Trabalho Escravo Doméstico: Orientações sobre canais de 
denúncias e procedimentos legais - Coordenação da mesa: OAB/CE
Debatedores:
• Elizabeth Alice – Auditora Fiscal do Trabalho
• Raquel Andrade – Secretária-adjunta da SEDIH/CE
• Guadalupe Couto - Procuradora Regional do Trabalho 

DIA 7 DE NOVEMBRO

Apoio

Realização

FAÇA SUA 
INSCRIÇÃO 
AQUI!


